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Fig. 1 Museu do Neo-Realismo, 
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Fig. 2 Vista da exposição Cândido Portinari em Portugal. Na parede, a pintura Café (1935). 
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Fig.s 3 e 4 Exposição Cândido Portinari em Portugal: dois pormenores do núcleo documental. 
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Fig. 5 Vista da exposição Cândido Portinari em Portugal. Na parede do fundo, as telas Carnaval 
(Cavalo marinho) e Chorinho, de 1942. 
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Fig. 1 Jean Laurent i Minier, Museo del Prado Vista de la Reina Isabel II, Año 1899. AMNP hf1096. 
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Fig. 2 José Lacoste y Borde, Vista de la Sala Velázquez, 1900-1907. AMNP hf1276. 

Fig. 3 Museo del Prado, Galeria Central con copistas ante la Inmaculada de Murillo, 1902. AMNP hf0683. 
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Fig. 1 Sinalização exterior do Museu Etnológico 

de Melo. © Rita Maia Gomes, 2018. 

Fig. 2 Acesso ao Museu Particular Maia SLB. © Rita Maia Gomes, 2018. 

 



58 

 



59 

 

Fig. 3 Reservas do Museu de Máquinas de Escrever. © Rita Maia Gomes, 2018. 
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Fig. 4 Pormenor expositivo no Museu Rural. © 

Rita Maia Gomes, 2018. 

Fig. 5 Trabalho realizado por uma aluna que visitou o Museu dos Telefones. 
© Rita Maia Gomes, 2018. 
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Fig. 6 Passeio de comboio na Casa da Aldeia. © Rita Maia Gomes, 2018. 
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Fig. 1 Sem título (1985) de Hamilton Viana Galvão.  
Fonte: Cedido pelo Museu de Arte do Rio Grande do Sul à autora. Arquivo Pessoal. 
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Fig. 2 Registro da performance sem título no MARGS em 1986.  
Fonte: Cedido pelo artista Hamilton Galvão à autora. 
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Fig. 3 Espaço interno MAMAM no Pátio. 
Fonte: https://blogmamam.wordpress.com/2013/07/22/vagas-abertas-para-estagio-no-mamam-no-patio/  

(acesso em 26 de janeiro de 2019). 
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Fig. 4 Registro da performance “Poesia para verdes, da rua das águas verdes, ao MAMAM 
entre paredes, no pátio de tramas-redes, de Joãos, Marias e Mercedes, sonhos e sedes” 
(2006).Fonte: FILHO, José Jacinto dos Santos. Poesia para verdes, da rua das águas verdes...In: 
Eduardo Frota, Daniel Santiago. Recife: MAMAM no Pátio, 2006. 

                                                           



89 

 

Fig. 5 Conjunto de oito imagens conjugadas da obra O nome (2010/2011) de Maurício Ianês. 
Fonte: Cedido pela Pinacoteca do Estado de São Paulo sob autorização do artista Maurício Ianês à autora. 
Arquivo Pessoal. 
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Fig. 6 Registro da performance “Poesia para verdes, da rua das águas verdes, ao 
MAMAM entre paredes, no pátio de tramas-redes, de Joãos, Marias e Mercedes, sonhos 
e sedes” (2006) na exposição “De que é que eu tenho medo?”. Fonte: TEJO, Cristiana; 
GILBERT, Zanna. A cidade performática, literatura e experimentação. In: Daniel Santiago: De que 
é que eu tenho medo? Recife: Zolu Design. 2012 p. 30-31. 
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Fig. 1 O aleph (1999), de Ângelo Venosa, realizada em Santana do Livramento. 
Fonte: Instituto Itaú Cultural 2005, 38. 

Fig. 2 Momento de fronteira (2000), de Waltercio Caldas, realizada em Itapiranga. 
Fonte: Instituto Itaú Cultural 2005, 214. 
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Fig. 3 Sem título (1993-2001), de Carlos 
Fajardo. 
Fonte: Instituto Itaú Cultural 2005, 84. 
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Fig. 4 Fronteira, Fonte, Foz (2001), de Carmela Gross. 
Fonte: Instituto Itaú Cultural 2005, 101. 
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Fig. 5 A obra Fronteira, Fonte, Foz (2001), em captura realizada pelo site Google Maps em dezembro de 
2017. URL: https://www.google.com/maps. Acesso em 20 de setembro de 2018. 

 

Fig. 6 Processo de restauro de Fronteira, Fonte, Foz 
(2001), iniciado em fevereiro de 2019. Fonte: site oficial da 
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Fig. 1 Caballerizas Reales a principios de los años 30 del siglo XX. Memoria de Madrid. 
Fuente: URL: http://elmadridquenofue.blogspot.com/2015/09/el-madrid-que-si-fue-vi-las.html 
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Fig. 2 ¿Se hace por fin el Museo del Tapiz y del Coche? 
Fuente: ABC, Madrid, 8-V-1936: 48. 
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Fig. 3 Museo de las Colecciones Reales en Madrid. Fuente: Jaime Villanueva, El País (14-X-2017). 
URL: https://elpais.com/cultura/2018/10/04/actualidad/1538683571_812141.html. 
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Fig. 1 Fotografía tomada en Valencia de la exposición Cien años de dibujo y grabado en 
México en 1937. Fotografía del archivo personal de Fernando Gamboa. Copyright Promotora 
Fernando Gamboa A.C. 
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Fig. 2 Exposición España en llamas en el Palacio de Bellas Artes de México Distrito Federal en 1938. 
Fotografía del archivo personal de Fernando Gamboa. Copyright Promotora Fernando Gamboa A.C. 
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Fig. 3 Panel expositivo sobre la protección del patrimonio español por parte de la República. 
Exposición España en llamas. Fotografía del archivo personal de Fernando Gamboa. Copyright 
Promotora Fernando Gamboa A.C. 
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Fig. 4 Recibimiento de los exiliados 
republicanos en el puerto de Veracruz. 
Fotografía del archivo personal de 
Fernando Gamboa. Copyright 
Promotora Fernando Gamboa A.C. 
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Fig. 1 Arte Britânica no século XX. Exposição de Pintura e Escultura [espaço expositivo]. Porto, Museu 

Nacional de Soares dos Reis, 1962. © Arquivos Gulbenkian. 
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Fig. 2 Um Século de Pintura Francesa. 1850-1950 [espaço expositivo]. Lisboa, Pavilhão da Feira 

Internacional de Lisboa, 1965. Responsabilidade: A. Peixoto. © Arquivos Gulbenkian. 
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Fig. 3 Vidros de Murano [espaço expositivo]. Lisboa, Palácio Foz, 1961. © Arquivos Gulbenkian. 
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Fig. 4 Pintura e Escultura de Artistas Brasileiros Contemporâneos [espaço expositivo]. Lisboa, Fundação 
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Fig. 6 Etienne Hajdu [espaço expositivo]. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian - Galeria de 
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QUADRO 1 

Museus portugueses investigados 

Cidade  Distrito Museu 

Lisboa Lisboa Museu Arqueológico do Carmo (MAC) 

Castelo de São Jorge 

Teatro Romano 

Núcleo Arqueológico da Casa dos Bicos 

Museu Nacional de Etnologia 

Museu Nacional de Arqueologia 

Évora Évora Núcleo Interpretativo do Megalitismo 

Museu Nacional Frei Manuel do Cenáculo 

Coimbra 

 

Coimbra Museu Monográfico de Conimbriga 

Porto Porto Arqueossítio da Rua de Dom Hugo 

Casa do Infante 

Museu da Misericórdia do Porto (MMIPO) 

Museu de Arte Sacra e Arqueologia (MASA) 

Casa-Museu Guerra Junqueiro 

Museu Romântico 

Marco de Canaveses Porto Museu da Pedra  

Baião Porto Núcleo de Arqueologia do Museu Municipal de Baião 

Valongo Porto Museu Municipal de Valongo 

Penafiel Porto Museu Municipal de Penafiel 

Póvoa de Varzim Porto Museu Municipal Póvoa de Varzim 

Vila do Conde Porto Museu da Vila do Conde 

Maia Porto Museu de História e Etnologia da Terra Maia 

Vila Nova de Gaia Porto Centro Interpretativo do Patrimônio da Afurada (CIPA) 

Resende Viseu Museu Municipal de Resende 

Lamego Viseu Museu de Lamego 

Vila Nova de Foz Côa Guarda Museu do Côa 

Torre de Moncorvo Bragança Museu do Ferro e da Região de Moncorvo 

Macedo de Cavaleiros Bragança Museu Municipal de Arqueologia Coronel Albino Pereira Lopo 
(MMARQ) 

Bragança Bragança Museu do Abade de Baçal (MAB) 

Santa Maria da Feira Aveiro Museu Convento dos Lóios 

Braga Braga  Museu Pio XII 

Museu Regional de Arqueologia Dom Diogo de Sousa 

Guimarães Braga Museu Arqueológico da Sociedade Martins Sarmento 

Museu de Alberto Sampaio 

Barcelos Braga Museu Arqueológico de Barcelos 

Museu da Olaria 

Vila Real Vila Real Museu de Arqueologia e Numismática de Vila Real (MANVR) 

Museu da Vila Velha (MUVV) 

Viana do Castelo Viana do Castelo Museu de Artes Decorativas 

Casa dos Nichos – Núcleo Museológico de Arqueologia 
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Fig. 1 Fachada principal del Centro Botón de Santander. 
Foto: Luis Walias Rivera, junio de 2019. 
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Fig. 2 Vista desde el Centro Botín a los Jardines de Pereda. 
Foto: Luis Walias Rivera, junio de 2019. 
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Fig. 3 Área de integración del Centro Botín con la ciudad de Santander. 
Foto: Luis Walias Rivera, junio de 2019. 
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Fig. 4 Naves de Gamazo, futuro Centro de Arte de la Fundación ENAIRE en Santander.  
Foto: Luis Walias Rivera, junio de 2019. 
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Fig. 5 Naves de Gamazo (perspectiva este) en proceso de rehabilitación. 
Foto: Luis Walias Rivera, junio de 2019. 

                                                           



 

169 

 

Fig. 6 Naves de Gamazo junto al Palacio de Festivales de Cantabria.  
Foto: Luis Walias Rivera, junio de 2019. 
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Fig. 1 Comparación de los retos y áreas identificadas. 

Fuente: Elaboración propia a partir de Ayala, Cuenca-Amigo y Cuenca (2019). 
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